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T
rafegar por 25% das rodovias bra-
sileiras é conduta de risco, indica 
novo levantamento da Confede-
ração Nacional dos Transportes 

(CNT), a partir da análise de 111,8 mil 
quilômetros de vias pavimentadas no 
país, entre federais (67,8 mil) e munici-
pais (44 mil). Uma em cada quatro está 
com o estado geral ruim (20,8%) ou péssi-
mo (5,8%). Cenário praticamente igual ao 
de anos anteriores — 20,3% ruim e 5,8% 
péssimo em 2023, 18,8% ruim e 6,5% pés-
simo em 2022, e 16,3% ruim e 6,9% pés-
simo em 2021 — e que sinaliza ao menos 
uma despreocupação de gestores públi-
cos em  promover melhorias em uma 
área tão estruturante para o país. 

Pela malha rodoviária brasileira tra-
fegam cerca de 65% das cargas e 95% 
dos passageiros, estima a CNT. Tam-
bém nela milhares de pessoas perdem 
a vida cotidianamente  — no primeiro 
semestre deste ano, só nas rodovias fe-
derais foram 35.153 acidentes e 2.906 
mortes, o equivalente a 15 óbitos por 
dia. Sobram evidências, portanto, de 
que economias e vidas são ameaça-
das por uma rede que não está à altura.

E pode piorar. O mesmo levantamento 
indica que os trechos classificados como re-
gulares — que equivalem a 43,7% das rodo-
vias — correm o risco de migrar para ruim 
ou péssimo se não forem feitas “interven-
ções adequadas e tempestivas de manuten-
ção”. Na análise, são consideradas as con-
dições do pavimento, da sinalização e da 
geometria das vias. O último critério tem as 
piores avaliações — 23% ruim e 16,9% pés-
simo — e diz respeito a características liga-
das à ocorrência de acidentes graves, como 
segurança nas ultrapassagens.

Tendo como base dados do Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT), o governo federal 

anunciou, também neste mês, que o país 
atingiu a melhor marca histórica da qua-
lidade da estrutura viária federal: 75% em 
classificação boa e 25% em classifica-
ções regular, ruim ou péssimo. Os dados 
da CNT, porém, a partir de levantamen-
to próprio, indicam que apenas 33% das 
rodovias podem ser consideradas boas 
ou ótimas. Dos trechos analisados pelos 
técnicos, 60% são federais.

A CNT diz reconhecer “os esforços 
que vêm sendo realizados para trans-
formar o cenário rodoviário  nacional”, 
mas, corretamente, enfatiza a necessida-
de de ampliação de recursos. Ainda que 
trabalhando com resultado divergente, 
o governo federal também. 

Nesse sentido, precisa perder força o ar-
gumento de que a dimensão continental 
do país dificulta a realização e a percepção 
das melhorias na infraestrutura das estra-
das. Se apenas 12,4% da malha nacional 
são pavimentadas, conclui-se que o país 
deixa de cuidar bem até do pouco que ofe-
rece para o tráfego adequado de veículos.

Há de se considerar neste debate o 
compromisso de condutores e donos de 
veículos com a segurança no trânsito. O 
Brasil enfrenta um fenômeno de envelhe-
cimento da frota, o que demanda cuidados 
frequentes com manutenção. Além disso, 
a ingestão de álcool e o excesso de veloci-
dade estão entre as principais causas de 
acidente nas rodovias. Todos esses fato-
res, porém, são passíveis de fiscalização. 

Diante da proximidade das férias esco-
lares e das festas de fim de ano com mais 
uma malha rodoviária cheia de perigos, es-
pera-se, no mínimo, a adoção de medidas 
imediatas para amenizar os riscos à popu-
lação. Reforço nas blitzes e sinalização de 
curvas perigosas — 30,9% delas não têm 
esse alerta, segundo o levantamento da 
CNT — são um começo.

Condição das 
rodovias ameaça 
vidas e economia

Só promessas não bastam
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Mais uma vez, o Brasil assumiu para a 
comunidade internacional o compromis-
so de assegurar a proteção de seus me-
ninos e meninas. Agora, foi perante a 1ª 
Conferência Ministerial Global para o Fim 
da Violência contra a Criança, promovida 
pelo Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef), neste mês, em Bogotá.

O país prometeu implementar políticas 
públicas para prevenir e responder às vio-
lências que vitimam, diariamente, a camada 
mais vulnerável da população. São vidas que 
sofrem múltiplas agressões: espancamen-
tos, estupros, humilhações, negligências, 
entre outras perversidades. Barbáries em 
série, que envergonham este país, mas que 
nenhum governo combate efetivamente.

Proteger meninos e meninas de todas 
as formas de violência já era responsabi-
lidade assumida internacionalmente pe-
lo Brasil, em 2015, quando a Organização 
das Nações Unidas (ONU) criou os Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), a serem cumpridos até 2030. Nos-
so país é signatário do documento, com 
mais 192 nações.

Entre os ODS da ONU, há o 5.2, que fala 
em "eliminar todas as formas de violência 
contra todas as mulheres e meninas nas es-
feras públicas e privadas, incluindo o tráfi-
co e exploração sexual e de outros tipos". E 
o 5.3, que determina a erradicação de "to-
das as práticas nocivas, como os casamen-
tos prematuros, forçados e de crianças". 
Outro ODS, o 16.2, enfatiza que os países 

têm de se empenhar para "acabar com 
abuso, exploração, tráfico e todas as for-
mas de violência e tortura contra crianças".

No recorte apenas da violência física, 
por exemplo, o Brasil registrou, em 2023, 
uma média de 196 casos diários de agres-
sões a meninos e meninas de zero a 19 
anos. Mais de três mil notificações envol-
viam bebês de menos de um ano. Entre 
crianças de 5 a 9 anos, foram 8.370. No ca-
so de adolescentes de 15 a 19 anos, 35.851 
registros. O levantamento é da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP), divulgado no 
mês passado. E esses números aterradores 
nem representam a completa realidade, 
porque, obviamente, há subnotificação.

Em relação a abuso sexual, o Atlas da 
Violência mostrou que, em 2022, essa foi a 
principal forma de violência contra crian-
ças e adolescentes de 10 a 14 anos: 49,6% 
dos registros no Sinan (Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notificação), do Mi-
nistério da Saúde. Entre bebês e crianças 
até 9 anos, o patamar chegou a 30,4%.

Ante o reiterado comprometimento do 
Brasil de lutar contra a epidemia de vio-
lência contra meninos e meninas, espe-
ramos medidas, de fato, consistentes, efe-
tivas. Como afirmou Luiza Teixeira, chefe 
interina da área de Proteção contra as Vio-
lências, do Unicef Brasil, "o trabalho real 
começa agora, para que essa priorização 
seja materializada nas políticas, nos pla-
nos e nas ações estratégicas desenvolvi-
das pelo Estado brasileiro".
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Democracia 
insuficiente

O maquinário das de-
mocracias atuais está cain-
do frequentemente nas 
mãos de mecânicos inep-
tos. A agenda atual está 
fortemente marcada pe-
las relações entre violência 
política, polarização afeti-
va e atitudes antidemocrá-
ticas. Ainda sofremos com 
operadores de poder inca-
pazes de forjar coalizões 
efetivas, crenças tecnica-
mente fundadas e apoio 
popular. A despeito do in-
cremento da participação 
política e da universaliza-
ção do sufrágio, as desi-
gualdades de renda e ri-
queza têm atingido níveis 
alarmantes na maioria dos 
países que adotam algum 
tipo de regime democráti-
co. O crescimento desen-
freado das desigualdades 
econômicas é, hoje, um 
problema urgente e uma 
ameaça à ideia de igualda-
de política dos cidadãos, 
de modo que nem mesmo 
o sufrágio universal e a re-
gra da maioria, tradicional-
mente interpretados como 
freios ao aumento da desi-
gualdade, têm se mostra-
do mecanismos eficazes ou 
contrapesos suficientes pa-
ra salvaguardar as funda-
ções democráticas.

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Violência

Indignidade e burri-
ce andam juntas. Todo ti-
po de violência contra a 
mulher é infame, estúpi-
do e covarde. Raramente, o 
agressor é punido com ri-
gor. Quem agride ou mata 
mulher é ratazana de es-
goto, não é homem. Outra 
praga assassina é o fami-
gerado cigarro eletrônico. 
É pior, mais nocivo, mata 
mais rápido do que o ci-
garro convencional. Dói 
na alma imagens de ado-
lescentes se matando, aos 
poucos, fumando essa des-
graça, vendida livremente, 
de vários tipos e preços e 
ninguém vai preso. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Tudo passa

A visão de túnel se carac-
teriza pela sensação de es-
tar hermeticamente fecha-
do e sem enxergar qualquer  
nesga de luz no fim. O indi-
víduo se sente psicologica-
mente enclausurado e não vê 
nenhuma brecha para uma  
eventual saída  da ingrata 
encruzilhada. Para ele, tudo 
chegou ao fim da linha, e não 
há fresta no telhado por on-
de uma réstia caridosa pos-
sa penetrar. Aí, então, ele fe-
cha-se mentalmente em co-
pa. Ledo engano! Nunca se 
deixe  levar pela visão de tú-
nel, porque ela é, inexoravel-
mente, transitória, ainda que 
você  se sinta  num beco sem 
saída. Não importa quem lhe 
colocou no despenhadeiro, 
se o mundo ao seu redor ou 
se um golpe cruel do destino, 
quando você menos esperar, 
recebe a visita do Sol que en-
tra pela janela do seu quarto 
e senta-se no sofá de sua sa-
la. Ao amanhecer do dia se-
guinte, você acorda com o 
perfume das  flores, tal qual 
nos bons tempos de outrora. 
Arrepende-se, amargamente, 
de ter entrado na escuridão 
do  túnel onde a luz do dia 
jamais daria o ar da graça, e 
você diz: “ De fato, tudo pas-
sa”. O Sol sempre renasce e 
banha o íntimo de qualquer 
alma penada com uma cen-
telha divina, e você agradece 
a Deus todo-poderoso com a 
seguinte frase: “A sorte tarda, 
mas não falha”. À luz da neu-
rociência, a presente crônica 
constitui uma eficaz janela 
de oportunidade para inibir 
iniciativa de todo aquele que 
nutre avassaladores pensa-
mentos suicidas.

 » Pedro Cassimiro 

Jardim Botânico

Demolição do RK

Ação tardia essa decisão 
da Justiça que determina a 
demolição do Condomínio 
RK por parcelamento ilegal 
do solo. No Distrito Federal, 
deixam construir para depois 
vir com essa história de der-
rubar. Os advogados adoram 
essas tretas. Só eles lucram 
com tanta irresponsabilida-
de do Estado. 

 » Joaquim Lucas Júnior

Brasília  

O novo viaduto da Epig, 
apesar de ser uma grande 
construção, parece uma 

represa que abriu as 
comportas  É impressionante 

os congestionamentos 
no Sudoeste. 

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste

Na cabeça de alguns militares, 
a democracia ainda é uma 

concessão, não uma conquista.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A rataria se autodenunciou. 
Agora, falta entregar o  

roedor-mor da conspiração.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Bolsonaro nega que tenha 
participado do plano de golpe 

contra a ditadura. Aponta 
o dedo para os militares 

sob seu comando. Isso quer 
dizer que seus subordinados 

não o respeitavam? 
Wilson Cosme — Asa Sul

Só por causa da isenção de 
Imposto de Renda sobre a 

faixa mais baixa de renda, o 
tal mercado mal-amado faz 
o dólar subir e a Bolsa cair? 
Mercado, vai fazer birra, é?

Marcos Paulino  —Vicente Pires

Uma vergonha essa decisão 
de determinar a demolição 

do Condomínio RK. A 
ganância prevalece sobre 

o direito dos cidadãos!
Rosemary Mascarenhas — Brasília 

Na terça-feira, a Arena Allianz 
Parque ficou fechada para o 
show do grupo denominado 

Glorioso (Botafogo).
Vital Ramos de V. Júnior— Jardim Botânico
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